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Palestra 1 : Flavio Maldonado Bentes (Fundacentro/CRSER)
A importância de uma abordagem multidisciplinar na Prevenção

Palestra 2: Emerson Moraes Teixeira (Fundacentro/CRSER)
Produção de Saúde e Enfrentamento às Violências no Trabalho

Webinar Trabalho e Prevenção





▪ Edições anteriores foram realizadas na forma presencial (16 edições);

▪ Os temas eram selecionados em função de demandas e realizados em parcerias
com Universidades e Centros de Pesquisa;

▪ Após a realização do Seminário era feito um balanço pela comissão organizadora
e palestrantes para verificar a possibilidade de realização de um curso dentro do
mesmo tema;

▪ Exemplos: Curso Riscos Biológicos; Saúde Mental, NR-13; Ruído Ocupacional;
dentre outros.

VERSÕES ANTERIORES 
(SEMINÁRIOS)





Prevenção

substantivo feminino

1. ação ou resultado de prevenir(-se).

2. conjunto de medidas ou preparação antecipada de (algo) que 

visa prevenir (um mal).



Prevenção
(NR1 - Disposições Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais)

O conjunto das disposições ou medidas tomadas ou previstas em todas as
fases da atividade da organização, visando evitar, eliminar, minimizar ou
controlar os riscos ocupacionais.



Risco ocupacional
(NR1 - Disposições Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais)

Combinação da probabilidade de ocorrer lesão ou agravo à saúde causados
por um evento perigoso, exposição a agente nocivo ou exigência da
atividade de trabalho e da severidade dessa lesão ou agravo à saúde.



Breve histórico

▪ Platão (428-348ac): enfermidades esqueletos;

▪ Aristóteles (384–322ac) e Hipócrates (460-377ac): preocupação com ambiente de minas;

▪ Galeno (129–201aC): saturnismo; 

▪ Plínio (32–79dC): História natural: chumbo, mercúrio e poeiras;

▪ Avicena (908-1037dc): também saturnismo, tintas à base de chumbo em pinturas;

▪ Rei Carlos II (1630-1685dc): em decorrência de incêndio em Londres: casa construídas com 
paredes de pedras ou tijolos, para limitar o fogo;

▪ Bernardino Ramazzine (1633-1714dc): Obra "De Morbis Artificum Diatriba" (As Doenças dos 
Trabalhadores).



Conforme o registro no livro de Deuteronômio, capítulo 5, versículo 22:

“Quando edificares uma casa nova, farás no terraço um
parapeito, para que não tragas sangue sobre a tua casa, se
alguém dali cair”

(Moisés, 1400 a.C)
(Tradução de João Ferreira de Almeida)

Breve histórico



▪ 1938 - ACGIH (American Conference of Governmental Industrial Hygienists);

▪ 1966 - FUNDACENTRO;

▪ 1970 - NIOSH (National Institute for Occupational Safety and Health);

▪ 1971 - OSHA (Occupational Safety and Health Administration);

▪ 1996 - OHSAS (Ocupacional Health and Safety Assessment Series).

Algumas Instituições de referência:



“...O trabalho é um instrumento fundamental na concretização
da dignidade humana do trabalhador, devendo, portanto, ser
um ambiente saudável e seguro, para que este possa se
desenvolver economicamente, intelectualmente, socialmente,
emocionalmente etc”

Campos et al (2018) destaca:



“...A segurança do trabalho é de interesse de toda a sociedade,
visto que quando um trabalhador sofre um acidente com essa
proporção, além do sofrimento pessoal pela incapacidade
adquirida, ele desfalca o grupo de trabalho e passa a receber
direitos previdenciários que são pagos por toda a sociedade.”

No entendimento de Pereira (2013):



Souza e Leite (2018) compreendem diferentes abordagens (foco docentes):

▪ Interdisciplinar: ação conjunta, porém cada qual em perspectiva própria, para
resolver um mesmo problema;

▪ Multidisciplinar: como um grupamento de disciplinas que estudam um assunto,
ao mesmo tempo, sem o envolvimento efetivo entre si;

▪ Transdisciplinar: ação conjunta que reúne teorias, conceitos e métodos
específicos para resolver um problema comum.



▪ Antecipação;

▪ Identificação do risco;

▪ Avaliação (qualitativa/quantitativa);

▪ Monitoramento (Fonte e/ou Receptor);

▪ Controle (Fonte / Trajetória / Receptor).

Prevenção em diferentes etapas (equipe multidisciplinar):



Identificação / Avaliação
(NR1 - Disposições Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais)

1.5.4.1 O processo de identificação de perigos e avaliação de riscos
ocupacionais deve considerar o disposto nas Normas Regulamentadoras e
demais exigências legais de segurança e saúde no trabalho.

OBS: diferenciar o conceito de regulamento técnico (obrigatório) em relação
ao de norma técnica (adesão voluntária).



Importância da cultura da prevenção:

País Mortes/100.000 trab.

EUA 3,14

França 2,27

Alemanha 1,58

Chile 3,38

Brasil 5,21

Fonte: Proteção (2017), Apud: Sousa et al (2019).



Curva de Bradley e a cultura da segurança 

Fonte:  DuPont, 2020.





















▪ “A adoção de MEDIDAS PREVENTIVAS busca REDUZIR OS RISCOS E
EVITAR ACIDENTES, afastamentos, absenteísmo, alta rotatividade e os
serviços executados inadequadamente...”

▪ “...favorecendo a disposição e a motivação para o trabalho e
REDUZINDO OS GASTOS PÚBLICOS com aposentadorias por invalidez ou
pagamento de benefícios sociais por acidentes laborais, agregando às
empresas, VALORES HUMANOS TÃO REQUISITADOS ATUALMENTE”

▪ “Essas medidas facilitam a dinâmica organizacional do trabalho e
culminam para um processo de desenvolvimento sustentável”

Moreira et al (2019), na obra Trabalho, Saúde e Sustentabilidade:



Entende que os acidentes de trabalho geram aumento dos gastos com
emergência, assistência e reabilitação ao sistema de saúde.

Estes resultam em despesas macroeconômicas pela perda de profissionais
em idade produtiva e gastos governamentais com benefícios pagos em
decorrência de incapacidades e afastamentos.

Para que seja possível a redução dos índices de acidentes faz-se necessária
uma articulação mútua entre instituições contratantes, trabalhadores e
governo.

Cardoso et al (2016):



Considerações finais

Sempre é importante investir na prevenção;

Preservação da integridade física e mental e dignidade;

Como consequência, menor número de acidentes, maiores lucros e
preservação da imagem (bem imaterial);

Ambiente produtivo, saudável e atrativo.
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